
!\em as tiordoaclaq, nem a.\l coc~ga.<: 1\as 1/(),.1(111d1rs (titeros) d 'eHA noso, tb ~M· o 
(,111gnol o distrae '.n dn importante autop~ia que esta fazendo, 
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. Philad11lpbia. O lll)OAQUlll -~BLPDl><j. metteu- not em ca.a a 

lraucado Intkpe,,deneia. muou, MIJtf!rnAPRAa<CO, qnema.ndou 

1ubotit1.1ir o CArn·lo ounua.J:u no -'ê:omma!• ·lo do Jcu,ary. que 

001 oonoie.,:indt nloch11J10,o a~on1uac0turuiuilo fitca.l da 

Agradeoemo, • off"aria. da n e mplareo du uguintu puhl• · contructlo d'•quelle fam,no trambolho, qué em Ti!mMdo1 tem 

c•,;õe•, que no, foum gra.cloaa.menle en,iadot , . cooumido ma.ie qua o preci10 puâ. conttrui r doue navio, prn• 

AO SR SEEU~'I M JOS&' ALVES-O Jou:11 T<'kma.oo, tar• tuei, . O li>. ~od D1N1'0 ,o!lo tem entre 01 ' seus tropheus a ru-

niela de Eduardo Garrido, que ta.nto furor fe• quando foi re- pad .. ir11. do .SR. ,oln ALPRKD?, ma, não ' meno:t groneiro--oh 1 

prnenl"d& 110 lbe&tro S . Luii. n;'(o-nem fu &inda coun. que H viu .. _.1cepto 001 entreli-

AO SR 8. L. OARNllsR- .Vot><U poufu de Bernardo ÜUL· nha.dot do1jornaeo, 0 '" DUUTR nx AUVI\DO tinha M chouri-

l marht , e ntre u quus 19 tornRm notaYei1 u H e,v;i<k,, ceie· Ç<L<f(u e o n LUDOHKO: o IR oiooo VKLIIO tue o, La:cir..t.u e o 

1 brando o, feito, d'armu do t 1106101 eiercitoo. Bon• ver101, de SRCALMON. O a& DUQU• DR c.uuo;com toda a oua honrada boa 

1 que :;t;;o;l:~:~~~:,º;,E~;:~ª~- Uma vape,~~ Ileu, coruedia ::nt~;~ ::o ,
1

:~u:::e,~:i.d~ ;::: o:i:i:~i:,~~~a ~::::~:::,u: 

1 
em um acto, or ig inal. l'az parte da publicação periodic" iMÍtU· n urelaçliu nteriores, nem 01 bailei da Oloria oito mais oump• 

j ]ada //onu de /!umor~OT~ DA >lKDACÇlo :::1•::~ :~.:t:~;,o:•:: ·~;,e,:e:,::;~::o~:e:~:n::i•;ar:g~;::."::: 

01 agredecimen\,n 1upra duiam ser em veuo, para pode­

! rem H r en1tnoido1 pe l~I 1re1 poetu menáooado1, V:lo em 

pro,a porque o poet11. d. d~ en a foi hontem ti radoporju,tiça, l e por coo1eguinte-my1te rio e : u ~hilra. 

AgradeHmo, tamhem: 

1 A l'ABIUCIO Is ~:TUOPHILO-o n. 1 da. Chro11W do l mr­

l rio, em que H diHm, •m linguagem comedida mu 1e,era, 11.l ­

gumu bõat urdadu a r"1peito da. Nligiio do Estado. Voou 

' SR s.-Km primei ro Jogar: a G,uaa de .Noticias fl uma, 

1 e o .Vo,quilO, outro. Em segundologar: épreci10 que o Sr 

saiba- como o Sr,~ruuito, outros-que nó, oito temos obriga­

çlo de publicar quanto, beuialogico, nos mandam. 

que fómo1 ,·ergonhonmente bigodeado1. 

Onde, porém. et\e miui1ter,o H tem elevado acima de toda 

a •preciaç!lo, onde merece todas u meda.lhas de progri!no e 

todas•• mençlie1 dethonro1ae, é na queulio eleitoral. Do Ama.­

zoou ao Prata é unan,me a grita cont raa1jun1a;, de qualill­

ca.ç(io. FaltiBcaç!lo de lina.o, 1ub1tituiç1lo de nomes, roubo dos 

documento, oflciu1, e1pancamento,, pri,~s. gorget:u., molha• 

duru, 1odo101 111e101 têm 1ido empNgado1 para chegar ao .6.m 

duej&do-mo1trar que no e1pírito du populaçõeo está funda­

mente arreiga.da.ettaidb: queoBrhiL 16.ep6tle1ai.tren-

tregueao1euidado1 de tão houamu-1e,ccu. 

Mu, oh 1 fatalidade! aqui na Córi~. onde oe julgava que o 
go•erno di1puoh1detodua1rolhu, acon1eH que ao reclamo 

do, que i1o»OtTemum1imrlujui, dedire itoeannullatodu u 

trapacu,pOndoem paneu 01auctore1. Eutejui,,quego,11.da 

mai1inab11.lue!reput11.çllodeintegridade,, umco-ri!lígionario 

do1homen1 da. trapaça, 11um co- religionar,oferreDho,intrac­

tavel, irreconciliuel1 

Que nque! 

N~o ficou 16 n'iuo. t:m Nictheroy e em ltahoraby iguau 

SR APRl<;cIADOR-Um cantinho, um cautiDho .. Ená. acon1ecimento1 t/lm vindo confirmar, nojuizo publico, a opin,lio 

bem feite. a 1u& fabula, mu é forçada. como o diabo dentro da formada pelo, n ecutoN!1 dR lei. do re,peito que devem ao afa-

pia. da agul bt nta... mado • empenho de honra. • P <">r toda a par te a mesma má f~. 
o mumo 1tro1 .. llo da lei, o mu,nv e.qu.cim~uto da hoDett idade 

As 1p1alificaçõcs annulladas 

Nlo ha tom emJ:que H nito tenha dito que estamo1 no 

re inado da patiradaJpolít ica. De1cem unte oobem ont ro1 ao 

polhiea. 

lo(ij]i1mente nem tempre te encontram e:1 racterea il'.\egrot 

como o Sr Da A~o111,011 PJNTO, que protutem coolta. 01 ahu101 

do, ,ubalterno,, ditendo ao mumo t" mpo n verdades ao» alto, 

funcciona.rio1 que o,apoiam abertamente, co roando o ueaoda.lo 
polei ro go,e rname11tal, mu a fraude,oa rbit r lo. a violencia e a com a impudeneia. 

corrupç10, i nalteruei1 e inahalueit, do, pau todos o, go­

verno1,1regro.dogonr110. 

Do, home111 que;_hoje ntlo no poder. algun1 apo iaram u 
ceoturufeitubtrap11.çudetoda a. nltureu. quederam nome 

aogahinatell\f• RIU,NCO, No 111tretanto, U 011<CQS1' .. Pr.11r.l RA, 

como mini llro da agricultu ra pouco mah fnia. do que toma r 

ehoeolate, e faci lita r pri•iltgio1 epep i11~irM •o• teUI tbutihu­

\a,r;01 da. imprenaa e de íó ra da imprenn, ou. 'l'UOMU COIL LHO 

nlo tem tido nenhuma P henix , • en .. , que tanto g r itava cont ra 

u u rbu 1upplementarn. nlo ubemot bem como •• ha de 

ohir qnandotiver de apre,entkruconta.• da nw1iç1lo de 

?ai. SoUTO. 

Quando trabalham junto, 01 doi1 i rmão1 Durà'.o 

- pedreirot-brigam oempre, e a obra tem u,i,io. 

Du ro com duro 

nlo ÍH bom muro. 
11:!AN.ÍÍL P INTO. 
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-:.,. : GALERIA T.:E'1E.A.':I.'.R.A.Í. por u'ma • implu raz!io : não entendo de desenho. Em com -

4:,.. • l ~~uçlo, da arte militar ~nt?odo amda ml;,:o,. Explicado isiO, 

--~ .. ~.'.~~;~T.~.\~~R~:1~ i, eot ro em materia. 

·~ Ant'!_I de mai• nada, ~ pN!d,o dar ao leitor" uma. noçõ"u 

RETRATOS, E$0 Ç0S E REST AURAÇÕES .\~. ::!::,t::~!! /an::•:eusit:d:, :: ~:~zvo:ot:;,"~~v::::co:~ 

Fal ta- lhe aómentll avllntarola . 

u mb,: ll a , e d igam Bll não é uma fig ura chinna, des~nhada em 

papeldearroz,ou d"u , asque vem grudada, no• cai1~sde 
chá. 

E' vél - a e lembrar- se agente de um vaso do Japão. 

Parece uma photographia impreua no canto de nm lenço 

E' um junco, eagulo e Jluivel. 

E' aM<li l!<'lcom que completa a aua. e!egancia o Sr Furtado 
Coelho. 

Não falia, aopra 

Em vez de palavraa, ao!ta notas. 

, E' ellaconversar, ou upresentar, e estâ•se ouoindo um 
copophone, 

Ta mbem não anda, reovala . 

E, e.teja na aa la ou esteja no campo, calça umpre um 
1apa ti nho deset im. 

E calça-o bem, como quem calça uma luva. 

Não se pódedizer queella mette o, pés no sapatinho. 

Vista de frente parec3 um cartucho de amendoa.• . 
J,;realmente, não serát 

Aomenoa, ,! licito acredita!-o,ajulgar pelas qne lheutão 
aaaltardosolhoa. 

Oe tudo iuo nasceram as difficuldades no seu desembarque. 
Ainda hoje se acredita na Alfandega que passou alli 

contrabando. 

Para alguns dos conferentes era um artefacto chinn. 

Era uma boneca de cêra na opinião de out ros, 

E ranmfruquinho de cheiro, segundo este. , 

E ra uma comedia imprena llm papel vellino segundo 
aquellu. 

Afinal paasoucomoobjectode uao do Sr Furtado Coelho. 

E'o1>omp,m, a boneca de pó de arroz eom que e!Je se 

Poiaó feita de arminho e ,·eloutine. 

Quanto áf6rma, é um eff•itode oplica. 

Quandooupecladora vê,nãoée!laque entra em acena, é 

aaombrad'el!acoada atravézdo gaze, 

E' umaprojecção de lanterna magica. 

Gnvrnua. 

OU.ERRA DO ORIENTE 

Semlin, 21 Julho 1816. 

A Servia é • •• vem a ser . .. ni):o, não vem a ser,jâ<I . ., é .. 
a Servia. 

De ha mnilo que entre" Turquia e a Seroià existem suas 
pequenMdivergencias , mas sem perturba.<;ãodaordem. Quando 

osaeroiosgritarnqueavidaaob odominio turco é ins upporta­

ve!, os turc<»corlam- lhe• a cabeta e, comoporeneanto, cessam 

as que ius. T irandoeol.ll8Ca$o•, quennnca occorreram mai• de 

uma vez por me,, sempre niatiu entr.i uns e outro• a maior cor , 
dialidade . 

Os personagen• políticos doo do i• campos . .. agora me 

lembro quan[o ha per&onagens políticos n'estaguerra; por iuo 

tem havido maia bordoada que parola, Especialmente por parte 

dos eeroioa. N'euepontooa turcos fazem- lhesjustica- eju$tiça 
de mouro 

A situação(! e$ta: 

De um lado : o príncipe Nikita, general aerYio, homem de 

hon• bigodea e que(! mníto forte quando tem tomado uma ruo­
lução: a.sim as tomasse com tanta facilidade como toma copi­

nhosde t"<lhi . O cavalleiro Marco Alimpitz, taml>em gennale 

taml>em servio, Lem por immediato o Sr Fulano lle Tal Von­

Zach. (pronunciar Fonsaque- Von :lach ~m s~rt>io quer diter : 
Fonseca.) 

Do outro lado temos o Grão-Turco rque não é aquelle do 

haiar da rua do Ouvidor); Muktar-Pachá, homem c<>rdo, baho 

eaerio,querepreoen1aumpi,.pe\ de fl<ltOemtodue1tascouus ; 

osman- Pachá,Selim-Pachá e vario• outros pachá,, todos de 
muíta,ca!ldas,ma1do,quaes aliun• seauentamno chlio. 

Ae tropas serv ias ra,em o que podem: as turcas estende­

ram-se a fio c<>mprido u'umas posições que tém mai 1 de 40 Jeguu 

deextena1lo. 'fodoa lhea dizem queaquillo são um u posiç~s 
inconvenientes, mas é prégar aos bereres- N'este entrementes 

nsseniostiram-sedosseuscuidados e, dei%ando estepachá, 

atiram com o Selim para fóra de N~d,onje. Na ,·espera tambe m 

os turcos tinham grammado, em Gramada, uma d'aquellas sovas 

que fatem a gloria de q1>em u dá-e de quem M leva. Vendo 

o• seus abrircarr6ira, Muktar-Pachá concentra- se como ae fosse 

uma verdadeira euenciadecaroba.emquanto os seus ajudantes 

procuram atirarº" servios para a Drina . Talvez os leitores niío 

sa ibam O que é a Drina; para lho fallar .-erdade, nem eu-mas 1 
faço idéa. Deve se r um valle, ou um lago, ou tahez mesmo um 

:~: :;~~;:.::~. ;:!:;;: ~ 00~~:a'.m;;::::i::
00

: :~:~::•e~~: : 

l""loaautoseandamtodos gr,tando atrazdosenNik,ta, que H 

deiudeni.ease au1aosturcoa! Oprinciperupondea iuo que 1 
e.tá para n~o sllr o pião d<U nicado:. 

ll====== ===== =='=aa=========- -

Começo hoje a minha corN!apondenciaparticular sobre a 

guerra do Oriente. Nlo lhe junto deienh,01 ~adequados ao acto• 
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No pro1 imo paquete lho contarei as partida• dopri neip e 
Milan do Rumania, e do gen~ral Tcharo.aleff (Dom:'íiu, tecum 1)1 

O correspondtnte elpeciallllente mandado 

peloM-osqulro 

A. F.uA 

P. S. OM11ktar quer cortara Ntirada a.o Nikila, Que devo 

faterf 
A. F. 

TELEORAMMA 

HW. RBIPOSTA AO NOMO l!SPECIAL 

Forte auo ! Tomar panido pelo mai1 forte. 

A 1um.o.cçXo 

Authographos do ,Mosquito , 

Ha muito1 1enadores que vaticinam aproxima quéda do 

partido dominante. No 1,mado hamai1 de umpropheta 
ZA.COA.I\IA.11• 

Quando queria limpara upa.da de 1eu amo,o criado pedia 

azeite ao grande Aleiandre 
ffHRCI/LA.NO. 

!:la nome11ympathicos em certa.a pro•ineias . Na de$. Paulo 

todo, go,tam de Jod, Bonifacio e Martim 
FRA.NCIICO, 

No cerco de Miuo\onghi perdeu a , ida., Byron, oauctor de 

D. Joã-0. A morte d'eate é tambem auribuida á guerra 
JUNQUHLltO, 

Em geral todo o bispo é magro. O padre, uma, veio é 

gordo,outrn .. ~eznémagro; m" o typo da obesidade,oconego 
FERRIHRA., 

Dos incommodos du aenhora..1 ht. um para que nunca 

mandam chamar o doutor 
Bo11111CCHUO, 

Está. conforme os originan 

JOlli EuOTlllCO, 

.A. OZON.A. 

A palavra ozona, vem do grego e 1ign1ftca: ur,rnu• cliefro ! 

O Sr DR ),IU IMUNO l!A.RQUU DBCA.RVALllO,querintroduzir 

na capital do Jmperio a o.;onaobtidapela eleclricidade, i1to é: 

quer enriquecer a cidade do Rio de Janeiro com ma.is um fedor. 
como se já não fouem baatantno• mangues, os matadouro,. 

as esqu inas dos predio1 emiloutrascoiu.s,que forneoemao 

pacífico fluminenee,diurnaenocturnamente, asma.is fedoren­

tas pitadas. 
A o,;onaé, segundo diiem, 0<1:tigeniomodi.llcado,oudecom­

posto pelaelectricidade . 
Os Srt DIIJJ l'lllllll,A. REOO FILDO e ,1aRU•TatSTA· 80T1ias fo­

ram o, uoolbido1 pela Academia Imperial de Medicina, para 

li ::::::::::::::,:':" 00 

,pp,,o\hoo º"°'''°'"dos, oa =· 

... Ri,:oo FILBO utlra-ae pela oao~, como uma barrica por uma 

u catla ab~i10. Aqu i caio; acolá. me leva:uto ; e se nlio foue 
u.ma ajudazinha, que lhe ~prestou o Larouue tinha.moa o du­

go,10 de ,er o S r r1mE1iJ, n,,;oo r.om a piefha partida na porta 
darua. .':-

Faltou em PAULO TllÉNARII. em BCIICK~L; eaqueceu !'AN MA• 
RUM,CAVflNDllll. ICBÕNBEIN . 

O DR l'l!'RBIR~ REoo PILHO, emquanto vinha ao, tranco, pela 

eacada abai 10, nlio teve tempo de olhar para um volume.~a, 
Philo&ophical T>"aniaoiions ; nem Mr o que diz aob re a ozon'~, w1L­

LIAM ION, DO • Annuario de Chimica • de MILLON E ll,0:19iT ;­
deixou fechado, 01 • Archivos ,da Electric idade • par.i. n.1o te r 
d" e1tudar o que ládiiem xAa101<AC e DELA. R1vi,:; não leu o 

Journ.al r.;. .. pnulli.uhe CMnle ; PRl!M>°. nem BBCQUIIRIIL 11 

Todos ute, auctores, é Yerdade, pouoo maIB dium que: a 

<Uona é mai1 •cti ..a o que 01ygeuio ordiuario,- qua queima 11 

1ubstancias organica1, etc., etc., e niloforneciamdado1 tum­
cientes para rque o ~r DR REOOpodun refutarbrill111.ntemente 

as theori11 do na 1,1. • .x1>11ASO oHCAR1'ALno;maséque,entre 

todo, ntu Juminares da ,cieneia, 111.10 no• referimos nem a.o 
Sr na RBOO nem a.o Sr DR CARVA.LHO para lhn não oB'ender a 

, ua reconhecida mole1tia) e,queceu um que era.a mai<·r ala- 1 
,a.oca, paradumoronaro1apparelbo1ozonogeneo1'.a.pruentado1 

á apreciação da douta Academia Imperial d Medicina. 

Referimo1- n<>1 ao ce\.,br<! TAmN- DE~l'ALLES- uma e1J1ecio de 
DRMAII MUl'IO Ili. da França! 

T.o.Mll'I n11SPALLBS é o maior propagan~i,ta da 0 .. 0114; e tem 

chegado. pelo, 1eu1 estudos, are1ultado1 e1panto101\ 

TA.MIM ll&SPALLEsdiz que,considerandoqu<laquantidade 

deacidopho1phoriconaeconomia, revelada peloe$tadoequa.n­
t,dade du ourinu, chega ao HU maximo. quando reinam 08 

vento• de oe, te; e que desce ao hu minimum, quando 1opram 

01 vent~ de leite ; eque.attribuindoelleeste trabalbochi ­

mico á o .. ona conclua que: a mortalidade está na razão inuua, 

daquantidt.dedeo;o,sae:,:istentenoar ! 

Orasquitemo SrnR RBOO FILHO o melhor argumento. con­

tra a o;onomÍ<l do DR CARl'A~ao; n!to valendo ao 11éd'este argu­
mento, todo, o, outros em que prete11de demonHrar a acçllo 
nociva que tau apparelhoa podem produzir nas mole,tiaado, 

orgiosre1pi rato rio1. 

EntN!mo1em materia.. 

Fornecida artificia\mentl!, eem grande quantidade, a OJO>IG 
equivalerit. a 1oprarem tempre o, taea unto,, que no, tornam 

diabetieo1 e mai1 phoaphoricamente suseepti~eit, de que uma 

caixa de lumu- promptoa! 1 
Sendo auim, nó, a.chamo, preítrivel mil vezu a febre ama- I 

re!la e todas as potes pou i~ei1 e imaglna,·ei,, a ftcarmo1 1of­

freodo, por uma indigestão de o~Oll4, a mais ridicula e incom­

moda das doençu ! 

Era um martyrio;- uma tortura coo.ia.e.te! 

Até aqui aqueatão consistia emolharparaocatavento! 

Soprava um certo Yento;-já1abiamo1os seus elfeitç,1 diu-

reticos epho1phorico1 - e ficavamo1 em casa! 

Ma1 eatabeleeido1 os appare!ho1 otonogeneo,, não haverá. 

mai1um 16dit.de ,egurodeacanço. 

Quen, HIIN•eráa.fazer uma vi1ital 

Quem ou,ará, se tiver um pouco de conaeiencia, e:i:põr 

uma familiaeonh ecida, aos perigo, de uma grandecatastropbe ! 
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ae r•am 01 elfüitoa dt que falla TAMIN-l)H l l'u.t;u,- um homem do 811 AJAUJO ! 

1 já. n!l.o é mai a um& ge~igonix,, de carne, 0110 , p~lle 1 ne r vo ;-ií um Que and n não 1entem oa espectadoru ! 

i p~io~.:u~::ª~: ::::n~
5
at~r:~,::,:::i::e:;,~::.~::::::· u 

1 ,...vellam 11u ou rrnu,-quem quize r ter a 1ua cau. premunida 

cont ra um• uplo1iio , nr-n- ba forçado a ir ,i •·= e todu as 

criaturu da 1uaca.:, .... e então ... enlloj,11llo butar iiodoi1 
: permanentu no 1HJnlo dos Bonds de S. Chri1tor/lo, mu 1erão 

1 ne~~·;:::a1:1;~::;:.:::~p:;e~::0:::,,:;.::::~ DR CUYA LHO 
1 obriguem primeiro a Camara Municipal & .con1tr11ir mictorio1, 

: porque euá pro,·:ulo que o ,oldado d~ JJOhcia, por mai, zeloso 

1 que ;ej:~~·:d::,,•~::~~tru~~ o fazer. 

' A genta, Hm ,·entoa npecian. um or,:1110 , na m nada, já 

l and:i.ahi pelas ru:11em anlicçõnpa.ragoveroar a,ua ,.ida! 

j que ~:zi:::. : .. º~:::· ;::~::~º' por fuer depo i1 de velho, o 

Orautal 

FAB'ULA xr,.:::rsT.ANT A.NEA. 

Truz, tru1,tru1! ... EraoBrn a.provoca r baru lho. 
Saio dono dacuae grita. 0Bruerguedamllo 
edil.. O outro á facaHgaça -lbeo handulho. 

Bate, qu~ te abririlo. 
Boe. 

C O.RRE.rO n::,s T.r3:EATR0S 

N,to ha fome que não dê em fartura. No, ultimo, tempos 
t.4m 1pp1N1cido p<IC.1.1 novu que é um louv&r a Deu,. E não tão 
16 novu. do u.mbem bou, u peeu que ultimamente no, 1êm 
dado. 

ln<l.ubitavelmen\e cabe o primeiro loga.r 101 Leôa clQ Mar, 

nlio16peloti1uloque tem todo o direito &01 110001 rHpeitoa, 
oomo pelo comprim~nlo do drama. 

O que vale 4 que a par do comprimento te m tam bem uma 

c,; r ta largura.de idh1,constituindo o H u todo um d rama de 

eapectaculo g rande, 

Quando \'Ímo1oannunciojulgamo1que1e tratava de uma 

uhibiç;'(o ioologica, porque aMm do1 k{Su dn i& ent rar em tt<!na 

um ju1r'6 "outro, anima.e$ da. oompaohi1. M .. oh/ illu1ão ! 
de animau 16 ,·imo, em ,cena-o jacar,t 

E n:'ío juli;oom agora que o jacar, , um penonagem de 

l"lquen" im portanoia 001 Le&s CW Ma.-. Longe d'ino,, do j a• 

caré (!Ue deponde talvu I sC<Jna m11. i1 dramat io , , que tem :a 

Horror, horror, horrorl 

Para compennr 110 horripil,nte impre11!io, temo• felii• 

menteoSu.vA P aRIIIRA, que mai;,uu,a vn pattnteii,abella 

gam'ii& iqua fu 1orrir de cobiça o, fabricautn d<1 Ouima.riu) e 

que vem louro, louro, como um !Oberano-e1terl ino. 

E depo i, que faUa, bonitas que etle bo t& l Porqu~ é preci10 

que ,e uibn, oSn.vA P lll\I<IRA Mgorajá ulio 1ra111. de 1101 faze r 

rir, o~eu fim éfuer-001 ehorar;ediga•ae a verdade, quaai que 

oconaegue. 

Quando u repreaentou a Caba11t1 do Pai Thoma~. nÔI di1• 

aem.01que oactorempruari0Gu1,.01m,.1r.u .. S1L\'1< tRA, ntlo d!via 

mai1 reprueuta r gath, vi1taa galh1.rdu1 com que inte rpretou 
o vel ho B11111. 

Como qua1i Hmpre, e com magn :,. o di1emo,, :u nona, pa• 

lanu nfto fo ram attendidaa, eil•o de novo m~ttido em um papel 
degalã. 

Paciencia, anoua consolaçlio é que todos H recordam com 
nudade doulhoBrno. 

No Gymn .. io estreou o pri ,ndro ac1or co111ioo oocion.il, na 

comedi a.-A, Campai~ha,11 . 

U homero parece que se arrependeu degraude parte do ,eu 

pan a.do e unta começar de novo a auacarreira. 
Nllo u ráta rde 1 

Na pro1ima 1emanafa!laremo1 d .. peçu, queut!l:o a. ir á 
1eena 1io r u111.tri1. 

Silo ellu- Dalila, no Oymn .. io, Camdinha <k {f'UCD, na 

PheDix, e CriaCW d~ CWi# a,mo,, no S. Lniz. 
T rnoco J1.1:uo11. 

Quem com allob'ra mata, com pepino morre 

O MOSQUITO tomou Rou,<oo por palito, 

d iun;toque ara 1euo ARlUZKl".::'DO Ro!11<DO. 

Abre•1eagoraahinmeaf~1ohorrendo! 

epetm-lhe taboletaemquadi1-Ao lilo1Q1.1no. 

&,. 

T yp. f''lum ine1ue. E ,a.r isto da( V~iga n, S. 
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